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Introdução

Cenário da Produção leiteira

1º Estados Unidos (86,1 bilhões de litros)

2º Índia (44,1 bilhões de litros)

3º China (35,8 bilhões de litros)

4º Rússia (32 bilhões de litros)

5º Alemanha (28,6 bilhões de litros)

1º Minas Gerais (7,9 bilhões de litros) 

6º Brasil (27,5 bilhões de litros)

2º Rio Grande do Sul (3,4 bilhões de litros)
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Fonte: Pesquisa Trimestal do Leite/IBGE; Elaboração: MilkPoint
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Gráfico 1. Produção formal de leite no Brasil de 2006 a 2010.
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Introdução

Porém.............



Mastite

É a enfermidade que mais onera a produção leiteira

Definição Inflamação da glândula mamária

Perda na qualidade 
do leite

Queda de mais de 25%
na produção

Gastos com prevenção 
e tratamento 

Descarte do leite

Descarte prematuro 
de vacas



Origem

Infecciosa

AmbienteGlândula mamária

leite contaminado Água, barro

Ambiental

Mastite

Staphylococcus aureus



Mastite

Subclínica

Apresentação

Clínica

Grumos Edema

Aumento de temperatura

Dor

Endurecimento



Diagnóstico e tratamento

Tratamento

Diagnóstico



Uso de AntibióticosUso de Antibióticos

Administração intramamária

Porções aquosas Porções lipídicas

Quanto maior a solubilidade em lipídeos, mais
prontamente a droga penetra através das membranas
lipídicas do úbere exibindo sua ação antibacteriana





Uso de Antibióticos

Mastite Clínica Mastite Subclínica 

Período seco

Longos períodos 

Lactação

Altas concentrações 

Não há perdas com descarte do leite.

ta



Tratamento durante a Lactação

Apenas animais com mastite clínica

Porquê?





• Menor gasto com tratamento

• Uma única aplicação

• Período mais propenso para mastites

• Mais tempo para agir no úbere

• Reduz mastite clínica na lactação seguinte

Vantagens do tratamento no Período Seco

• Reduz mastite subclínica
• Não tem descarte de leite





Novas TecnologiasNovas Tecnologias

Lipossoma

Uso tópico

Molécula polar hidrofílica revestida com composto 
lipídico para aumentar característica lipofílica.

Ex: Cremes com lipossomas



Novas Tecnologias

• Micropartículas: revestem o fármaco em 
tamanho micrométrico.

• Nanopartículas: revestem o fármaco em 
tamanho nanométrico. 

Novas Tecnologias



Une substância lipofílica e hidrofílica.

Uso em medicamentos tópicos e géis 
injetáveis.

Associado a um tensoativo protege a molécula 
do fármaco.

Ex: Proteção frente ao pH estomacal.

Novas TecnologiasNovas Tecnologias

Micropartículas



Novas TecnologiasNovas Tecnologias

Nanopartículas

Maiores focos de estudo, constituídas por 
polímeros biodegradáveis.

Maior potencial terapêutico.

Maior estabilidade dos fluídos biológicos e 
armazenamento.

Menores de 1 µm.



Nanopartículas

Diferem entre si segundo a composição e

organização estrutural

Vantagem: Uso via parenteral

Novas Tecnologias

Nanocápsulas e Nanoesferas.



NanotecnologiaNanopartículas



Principais Vantagens

• Diminui efeitos colaterais dos fármacos 

Ex: Aines

• Proteção de fármacos degradáveis na cavidade 
intestinal

Ex: Hormônios, proteínas, peptídeos

Aumento da meia vida e índice terapêutico.

Principais Vantagens



Outras TecnologiasNovas Tecnologias

Citocinas

Proteína Mucolítica Recombinante



ConclusãoConclusão 

Profilaxia e Metafilaxia

Estar atento às novas tecnologias

Transferência de Tecnologia ao produtor
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